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			PREFÁCIO


			Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará (Jesus).


			Este livro é o registro do meu próprio esforço em “domar as más inclinações”, como sugere a sabedoria cristã. Não apresento respostas prontas, mas compartilho introspecções que me fizeram crescer. Que estas palavras sirvam de adubo para o seu solo interior e que, ao final desta leitura, você se sinta mais próximo da sua essência e do Amor que nos sustenta.


			Mas isso é só o começo. A transformação de fato acontece quando se age, se toma atitudes com o conhecimento que se adquire, com o qual norteia a sua vida, quando passa a receber do universo o que se deu ao universo.


			Conflitos existem em todo lugar, em todo grupo, ou mesmo entre duas pessoas. O meu proceder incomoda o outro e ao contrário também. E isto, é o que pode te impulsionar a busca por solucionar o que te afeta, ou, temporariamente, fugir pela indiferença ou culpar o outro, que também pode ser uma fuga, por reconhecer internamente sua impotência. E foi a partir desse clímax, que recorri à leitura, de muitos livros, que me ajudou a entender as diferenças, que não se consegue mudar o outro, mas sim, flexibilizar-se, ceder no exercício de ampliar uma das tantas ferramentas na lida da convivência: a tolerância. E esta não é a única.


			Há muitas ferramentas para convivência que precisam ser desenvolvidas em cada um de nós. Não posso falar dos outros, e de mim há tantas... É trabalhoso... Exige muito tempo. E cada pessoa ao seu lado, geralmente, é aquela que provoca manifestar em nós reações que não conseguimos controlar, e nem percebemos ainda, nossa ignorância sobre nós. Mas ao conhecer-nos, se queremos entender e conquistar serenidade e vibrar amor, essa é a “guerra” que começa com rigidez contra as minhas más inclinações... E que fique bem claro: as más índoles dos outros é com os outros. Será a guerra deles quando despertar...


		




		

			


			APRESENTAÇÃO


			Estamos em 2025. Algo me estimulou a escrever, depois de mais de 25 anos sem o fazer.


			A vista disto, perdida em minha antiga casa no Rio de Janeiro, minha esposa lembrou da encadernação que eu havia feito, e pediu nossa filha para trazê-la quando viesse nos visitar.


			Não lembrava mais do seu conteúdo, pois fora feito há décadas.


			Nossas amigas Núbia e Filó (escritora), leram alguns trechos dessa apostila e sugeriram e orientaram-me a encaminhá-la à Editora, no caso a da escritora.


			Com incentivo de minha esposa, procurei por arquivos digitais desse conjunto de escritos, e para minha surpresa os encontrei. Eram vários arquivos, escritos em épocas diferentes na década de 90.


			Então me inscrevi no site da Editora, recebendo alguns dias depois, orientação de como encaminhar os escritos, num único arquivo (docx ou pdf).


			Ao começar juntar os arquivos, percebi que havia muitas atualizações a fazer em função do Novo Acordo Ortográfico vigente em 2009.


			Às vezes, durante esse processo de atualização, perdia o foco, passando a ler trechos dos escritos, com algo de profundo a sensibilizar-me.


			Há dois contos, reflexões e poemas (acho eu) inspirados em passagens das relações profissionais, familiares, ou da imaginação provocada pela leitura de muitos livros naquela época. Foram apenas leitura (maioria em transporte público). Apesar de conteúdos profundos, me mantive na superficialidade, pois precisava de muito mais tempo, mas não o tinha, para esse mergulho.


			Em 1998, tivemos muitas mudanças na empresa, e desde então, o escriba adormeceu.
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			CEDO OU TARDE, DESPERTAMOS... PARA VERDADES MAIORES


			Incessantes e monótonos movimentos desfilam diante de meus olhos, repetitivos, parecendo levar a lugar nenhum, se considerando meros deveres de sobrevivência do indivíduo e da primeira e básica sociedade, a família consanguínea, ou da secundária, as instituições, que reúnem seres oriundos de vários pontos, dos mais próximos aos mais distantes. Mesmo se assim fosse, para quê então serviria esses multipalcos onde os seres humanos agem e reagem, obedecem e se revoltam, roubam e doam, lutam e pacificam, matam e salvam, se irritam e se tranquilizam, ofendem e se desculpam, impõem e pedem, odeiam e amam...? Numa observação desatenta, todos parecemos seguir em frente, simplesmente porque assim se apresentam, diante de nós, os fatos e pessoas.


			Mas todos temos impulsos, conduzidos pelos objetivos ou pelos sonhos. Sonhos de riqueza e conforto, de poder e mando, de conhecimento e intelecto, ..., de separação, ..., de união etc. Todos são caminhos, variando das ambições egoísticas às altruísticas. Cada pessoa é um caminho, onde ele é o próprio destino, ser o que pensa, ser o que faz, ser o que fala, ainda que seja mascarado, aparentando outra coisa. Pode iludir a todos ou a si, mas o tempo não estanca e, cedo ou tarde, inesperadamente, somos despertados no meio daquelas doidas rotinas, passando a vermos o que não víamos, a entendermos o que não compreendíamos, a sentir o que não sentíamos, atribuindo novos valores, até contrários, às verdades que possuíamos. Mesmo assim as opções ainda se nos apresentam, dando-nos a liberdade de escolher entre corrigir-se pelas virtudes ou lamear-se ainda mais nos erros e vícios, os quais, na respectiva ordem, julgamos certos e ilusoriamente prazerosos.


			O cotidiano está repleto dessas experiências, hoje muito mais disseminados pelos meios de comunicação que pulverizam maciçamente sobre nós, sob as mais variadas formas.


			Embora use da imaginação para criar (como, se criar, pudesse eu! Acredito que tudo está criado pela mente divina, e mais não faz toda gente de tornar visível o que a ignorância não percebe) essa narrativa, partes dela são fatos da vida, em algum lugar distante ou bem perto da gente.


			PARTE 1


			— Deixa comigo, que eu resolvo o seu problema.


			— Tudo bem, mas quero participar da solução, para quando o mesmo problema novamente surgir, não o perguntar outra vez.


			— Nada disso. Pode circulando. Do meu trabalho cuido eu e ninguém tem o direito de se intrometer.


			— Esse monopolizador, sujeito muito inteligente, Fausto, possuía a mania de tudo centralizar em si, não só o conhecimento como também as atividades em torno. Qualquer um que lhe dirigisse a palavra solicitando esclarecimentos quanto a solução dalgum problema, seu gesto era sistematicamente de abraçar a causa e resolvê-lo por si mesmo sem participar ao solicitante, fosse qual fosse, os resultados e como os obteve, causando um certo aborrecimento a todos que o procurasse.


			O grupo que o cercava esforçava-se em aprimorar-se e resistir ao comodismo imposto pela influência persuasiva e decidida de Fausto.


			Um egocêntrico por natureza, recusava-se a auxiliar o desenvolvimento das aptidões dos colegas, exceto a sua própria, como se ele gozasse de máxima virtude sem qualquer defeito ou fraqueza, algo acima de todos os homens.


			Mas havia lutas. E apenas por isto, já deixava de ser um virtuoso. Possuía qualidades, sim, porém desprezava as dos outros, desconsiderando que a troca com estes, o dar e receber, lhe proporcionaria engrandecimentos e méritos muito acima de suas expectativas.


			De um lado, o grupo, debatia-se contra o modo de ser do Fausto.


			De outro, o Fausto, à força, mantinha restrita a ação do grupo como mero coadjuvante. Como se o Fausto parecesse a luz do sol e, o grupo, como o bruxulear da lua minguante, nem mesmo um plenilúnio.


			O tempo corria e nada mudava... até que por sua competência, ao Fausto foi atribuída outra tarefa pelos seus superiores, que consistia em maior responsabilidade. E nisto acarretava transferir para outros o que executava sozinho, para poder assumir a Gerência, que não lhe permitiria o acúmulo de atividades. Satisfazia a sua ambição, no entanto, surdo aos apelos em torno, não preparara ninguém que pudesse substituí-lo de imediato. E ao que todos negara, agora era obrigado a fazê-lo, curvando seu orgulho e arrogância, pois precisava deles, daquele mesmo grupo que tanto tolheu quanto atrito criou.


			O outro lado da moeda lhe exigia humildade, mas da crisálida do egoísmo, deparava-se com a casca da dor para voar mais alto. Tinha que ceder e ao mesmo tempo sofrer. Sofrer, talvez, a intransigência e a indiferença daqueles, aos quais ele propiciou, tanto quanto pode.


			Com o verso da moeda voltando para si, sua mente perambulava no fio desta e cair para o lado que a sua ambição o atraía, precisava optar pelo aniquilamento do amor-próprio ferido, e, mesmo sangrando, avançar sobre o inimigo, que se entrincheirou em seu peito.


			— Meus amigos — dirigiu-se Fausto ao Grupo como que atravessado pelo raio da insinceridade — necessito da colaboração de vocês...


			— Uma pausa forçada, pelo riso torcido aqui, lábios ironizantes acolá, indiferença ali, constatava o prazer naqueles semblantes, pela humilhação que se fazia sentir, e tudo parecia que quisessem que o soubesse.


			Com o orgulho recrudescente, parecia um vulcão prestes a expelir lavas de ódio ardente em todas as direções.


			Assombrado, não enxergava ninguém que o entendesse. O seu desejo, o objetivo exclusivo mais as emoções descontroladas inibiam-no a racionalidade.


			Embora não notasse, havia alguém que não partilhava dos mesmos sentimentos vingativos daquele grupo, entrementes fosse também alvo, como os outros, do desprezo de Fausto.


			Pacif estacou-se diante de Fausto repentinamente, obstando, confiante e corajosamente, aquele caudaloso rio de rancor, e com olhar penetrante, enérgico, mas compreensivo, disse com brandura irresistível:


			— Em que posso te ajudar meu bom amigo?


			— Que alma era aquela — perguntava-se Fausto — capaz de abrandar toda minha ira?!


			Que força era aquela, totalmente contrária à minha, capaz de aniquilar o meu poder sobre mim e o dos outros?


			Tenho que tomar cuidado com este sujeito, porém, entretanto, parece a única porta de acesso aos meus anseios.


			— Por mais alguns instantes, manteve-se fixado ao olhar de Pacif, como que analisando-o, tentando encontrar bases para sua desconfiança. Agora que conseguira uma brecha, suspeitava do modo de ser daquele cara, bem diferente, mas talvez um outro modo esperto de o roubar tão ansiada posição que acabara de conquistar. Mesmo assim, precisava daquele aliado, apesar do risco, pensava Fausto, num desvario de sua prepotência. 


			Novamente, Pacif refaz a pergunta, tirando Fausto do agrilhoamento de seus pensamentos.


			— Sei que ninguém tem a obrigação de me atender — finalmente redarguiu Fausto, dissimulando arrependimento por seus atos intransigentes — mas o momento exige mudanças e colaboração de ambas as partes para que o interesse comum e diverso seja realizado.


			— Concordo — frisa Pacif — mas para isso tiveste que sentir na pele o que fizeste aos teus colegas. Sempre negaste, mas agora, tudo leva a crer que experimentará, se já o não está, o sentimento de ser negado.


			— Ao mesmo tempo que se sentia descoberto pelo grupo em sua fragilidade, era amenizado pela ternura com que tais palavras eram pronunciadas.


			— Na realização de tua ambição — continuou Pacif, à boca pequena — monopolizaste em torno de ti tudo quanto aos outros também seria útil, sem perscrutar a própria consciência de que um dia viesse necessitar da boa vontade daqueles para a sua escalada. A vida é movimento incessante, porém, tu, bloqueaste o dinamismo deles, com algum prejuízo para si próprio, pois constataste agora, a lei de reciprocidade, onde os pensamentos, as palavras e ações se renovam e evoluem continuamente, com créditos e méritos para todos. Criaste inimigos em torno de ti e um monstro dentro do teu peito.


			Apesar dos pesares, posso colaborar no intercâmbio entre a tua ilusão de poder e a revolta daqueles que insuflaste incompreensão.


			Sei que usar-me-ás e a todos para a tua ascensão e, no final, quando alcançar o topo do teu desejo, corrermos o risco de amargar a inglória em nossas vidas, com um certeiro pontapé em nosso traseiro. Quanto a mim o farei como exercício de minha boa vontade, sem nada reclamar o que de direito possa pertencer-me. Quantos aos outros não posso falar por eles. Mas certamente, experimentará algum atrito da parte deles segundo as inclinações de cada um. Enquanto assim, a outra face da moeda cobrará o seu preço. E espero, sinceramente, que possa pagá-lo.


			— Possuidor de grande astúcia, controlando-se e arrumando os pensamentos, Fausto percebeu que poderia usar e abusar daquela criatura, até mesmo dar-lhe uma porrada que não revidaria, porém, não ousaria em executar este último, a não ser por extrema necessidade da sua ambição. Então resolveu fingir humilhar-se e submeter-se às circunstâncias para atingir o que queria.


			— Que me importa o que sentem — dizia Fausto para si mesmo — desde que eu seja satisfeito ...


			—  Em pouco tempo, Pacif assimilou as atividades retidas por Fausto, distribuindo-as àqueles do seu grupo, tanto aos que não se escravizaram ao inconformismo pernicioso, como também aos servos da revolta, da rebeldia, de acordo com a competência de cada um, sem apelar a qualquer tipo de discriminação. O ponto é que estes últimos abraçaram a lei do menor esforço, indiferentes aos passos que os levassem a transformações e melhorias.


			Se a felicidade era um rumo tortuoso para a maioria, a de Fausto era como se ele estivesse dentro dela, pelo que já conseguira, pelo menos do ponto de vista de quem pouca ou nenhuma possuía. Mas para um insaciável como ele, qualquer coisa era pouco. Apesar da riqueza e poder relativos a nova posição que conquistara, queria mais e mais.


			Aquela situação em que experimentara, o verso e reverso da moeda, esquecera completamente. A dor que sentira era um passado sem importância, como um ébrio internado em sofrimento, após recuperado e distanciado da dor, mas cujo prazer no sabor superava a lembrança da dor ou mesmo o medo de a ela retornar, consequência do exagerado consumo alcoólico, logo fundia-se à garrafa como se este fosse um rígido apêndice da boca.


			Com o passar do tempo a mesmice rotina abraçou o grupo, entre os poucos esforços de alguns e a disciplina do dever de outros. As insatisfações para com Fausto deram lugar aos próprios interesses, embora recordadas de quando em vez como fragmentos desprezíveis. A cordialidade entre o grupo e Pacif se consolidaram no limite da razoabilidade de cada um. O relacionamento e as atividades eram normais, tranquilas como a brisa da manhã. Depois da tempestade a calmaria instalou-se sem preocupações.


			O auge da paz era o momento esperado por Fausto para um novo impulso a sua escalada. Alcançaria outros degraus, até o da diretoria, não tinha dúvidas. Mas para isso precisava mostrar serviço. Mostrar parecer seu com o suor alheio.


			Combinou com Pacif algumas metas a serem atingidas, as quais progressivamente seriam ampliadas a cada período, exigindo dele mais esforços e consequentemente dos seus colaboradores. Prometeu algumas vantagens, ilusões, claro, pois ele mesmo não possuía poderes tais para deliberar bônus especiais, somente a diretoria, ao grupo e ao Pacif, quando ao final dos períodos, no prazo de um ano, as metas fossem favoravelmente atendidas.


			Mas Pacif, que não se iludia tão ingenuamente, conhecia muito bem aquele caráter, sabia, inexatamente, existir algo mais por trás daqueles objetivos. Concederia ao Fausto o combustível necessário à sua paixão. Não fá-lo-ia por maldade, mas para um belo ensinamento no porvir, quando então, ao ser consumido pelos próprios desejos na fornalha do coração, metamorfosear-se num vero homem pelo aniquilamento dos caprichos mundanos ou num pobre miserável atolado no humo das decepções doridas, em oportuna escolha. Previsão essa, o sabia incerta, pois o avançar das relações, podem modificar-se ao longo do tempo, amenizando-a ou agravando-a. Nada é inalterável.


			Satisfeito Fausto, faltava a Pacif entender-se com o grupo. Reunindo-se com este, fez proposições quase irrecusáveis, sim, quase, porque mesmo sendo convincente pela lógica, cada qual trilha o caminho que escolhe, onde o interesse comum da maioria determina a direção dos destinos individuais, pela ambição que caracteriza cada um.


			— Pessoal — começou Pacif para convencer a turma em favor da causa de Fausto, e, concomitantemente, a deles próprias, sem o saberem — como sabemos, todos nós, na medida das nossas possibilidades, somos desejosos de lutar por melhorias dos vencimentos, para melhor custear a sustentação própria e ou da família. Mas como assalariados, para tal intento, indispensável se torna algum sacrifício. Em alguns de nós talvez desperte sombrias contrariedades, só por ouvir falar em sacrifício. Compreendo. Em mim também. Nossos superiores — omitiu propositadamente o nome de Fausto, evitando consequências desfavoráveis — prometeram informalmente um bônus considerável, caso atingíssemos as metas estipuladas, bônus este em torno de 5% do total dos lucros, distribuídos proporcionalmente ao salário, entre nós, resultando mais ou menos o equivalente à remuneração base de cada um, caso seja atingida a meta mínima, a ser dado findo um ano, a contar de hoje — fez uma pausa constatando aceitação geral pelo sorriso estampado nos semblantes. Em seguida concluiu:


			— Se quisermos ganhar algo mais, vamos ter que colaborar suando a camisa. Vamos, antes, porém, ter que dar, para então, receber.


			— Quais são as garantias de que seremos contemplados com esse bônus? — Perguntou Ataíde, encerrando a dúvida de todos.


			— Nenhuma. — Rematou, sincero, Pacif. — Vocês sabem que no decorrer de um ano muita coisa pode mudar: pessoas e objetivos. Mas segundo o meu raciocínio, a empresa não investiria num projeto com risco de prejuízo. Pelo menos a médio prazo traria lucros bastante expressivos, por conseguinte, extensivos a nós. Contudo, mesmo que o projeto caducasse no meio do caminho, o que perderíamos? Nada. Não vai comprometer-nos com um segundo se quer fora do horário. Só ralaremos com mais intensidade dentro do expediente normal de trabalho. Por outro lado, quantas vezes relaxamos os serviços entre um cafezinho e outro, um papo e outro, uma saída e outra, durante o expediente? E as esticadas do almoço? Seja no que der já estará compensado por estas folgas preguiçosas que intercalamos diariamente, anos a fio.


			— Com estes últimos argumentos Pacif sentenciou ao silêncio, duplamente, a todos, pelo menos aos que possuíssem alguma consciência, a constrangerem-se com qualquer tentativa de réplica e a colocarem-no apenas como intermediador dos superiores no pensamento do grupo, mas que na verdade o era entre a ambição de Fausto e os interesses do grupo, e ao mesmo tempo, alijando da mente de cada um qualquer suspeita de cumplicidade com Fausto, o que na certamente não compartilhava mesmo dos seus desejos, a não ser pelo fato de omitir-se para que a lição se apresente, de forma a alterar as inclinações prepotentes de Fausto, e ainda, alicerçar, quem sabe ? noutros, o sentido nobre da boa vontade e do dever.


			Nos primeiros dias ainda houve alguma morosidade, haja vista executarem as tarefas sob alguma lamúria aqui e ali. Mas logo depois engajaram-se completamente.


			Fausto esperou um mês para fazer um trabalho sobre o andamento das atividades e verificar se a empreitada estava de acordo com o planejado. Uma vez constatado o bom desempenho dos números, da certeza dos fatos, não se arriscaria a informar antes disso, de relatório em punho, reuniu-se com a diretoria para mostrar-lhes as novidades, os lucros que estava trazendo para a empresa, com a sua iniciativa, embora não se declarasse assim de viva voz, contando mais que a comprovação partisse deles, por sensatez e constatação lógica. Precisava demonstrar uma falsa humildade.


			— Muito bem Fausto — disse afinal o Presidente Dr. Durval, com um sorriso de orelha a orelha, participando Fausto, escrupulosamente, da mesma alegria represada numa cara fechada — acho que acertamos com a sua escolha para a gerência. Se essa projeção se manter obteremos bons lucros. Mas, diga-nos, como conseguiu envolver todo o seu pessoal nesse empreendimento?


			— Bom relacionamento Dr. — respondeu, disfarçando uma certa inibição, baixando o olhar.


			— Ora, Fausto, não precisa acanhar-se. É de gente como você, capaz, respeitado entre seus colegas, que precisamos para elevar o conceito desta empresa. Mais alguns como você, aqui e ali, seremos alvo da inveja de muitos concorrentes.


			— O Dr. pode estar se precipitando no julgamento. Um mês é muito pouco para conclusões definitivas — dissimulou Fausto.


			— Bem o sabemos. Temos que manter o seu estímulo e você o de seus colegas. Para isso, como símbolo de nossa gratidão, propomos, se os demais membros da diretoria não se oporem, em te conceder e aos seus colaboradores um percentual de 15% sobre os lucros, um bônus considerável, a ser rateado entre vocês. Senhores membros, alguma objeção?


			— A aprovação fora unânime.


			— Registraremos tudo em ata — prosseguiu Dr. Durval — inclusive a forma de concessão desse benefício, consistindo em adiantar 1/3 do percentual ao pessoal envolvido, no prazo final de 6 meses e o restante findo um ano, caso se confirmem as expectativas, cada qual a seu tempo.


			— Tudo acordado, terminada a reunião, foi difícil Fausto conter a alegria. Estava muito além da sua melhor previsão. Porém, controlava-se ainda na presença da diretoria, demonstrando algo de simplicidade, conquanto por dentro fosse todo euforia. Somente um ponto deixou-o contrariado: o fato de a Diretoria tornar oficial o bônus que esperava apoderar-se apenas para si. Não contava com esse largo desprendimento do Dr. Durval. Fora isto, de resto estava de bom tamanho. Ótimo mesmo.


			Nos corredores vazios, às vezes paralisava-se anestesiado pelo regozijo, às vezes sorria com feições de alguém cuja inteligência divisasse a loucura.


			Isolado em sua sala, somente as paredes e mobílias eram testemunhas inanimadas de suas tramas silenciosas. Não existia riscos de delatores. A não ser em livros ou filmes de ficção-científica, telepatas capazes de lerem pensamentos reinavam apenas como fantasias.


			Contudo, havia um “X-9”, mas não suspeitava. Um escrutador cujos sentidos normais eram ineficientes para percebê-lo. Um registrador de toda a atividade de uma vida, do berço ao túmulo, e além? Como entender e aceitar os mistérios do criador onde a mentalidade ainda não ousa penetrar?


			É o “dedo-duro” da consciência. Provavelmente um processo não desvendado, aciona o seu despertar, adormecido dentro da gente. Talvez para liberá-la, deva expandir-se com os ingredientes das virtudes e defeitos, entre carícias e atritos tumultuados da convivência até que um dia ... É a minúscula semente regada de nutrientes e vermes da água, da terra e do ar, suportando a ação dos ventos e climas, entre os extremos das forças, das amenas às tempestuosos, até transformar-se em grandiosa árvore verdejante, tentando alcançar o céu! Não se manifesta assim a alma, em sua ascensão ao Olimpo?


			Um brilhar gradual da consciência até que um fator enigmático nos afaste da ignorância e de suas garras violentas.


			O momento não era chegado.


			— Mas que tortura esse arrastar dos meses. — Pensava Fausto agoniado, a cinco dias derradeiros do tão ansiado fechamento semestral. — Parece-me que levou anos.


			Acompanhei dia a dia o processo em que me aventurei, em contagem regressiva.


			Falta pouco para abocanhar aquele terço que me cabe. Graças a minha inteligência. Fui eu ... Fui eu. — Repetia um tanto alucinado. — Pena ter de repartir com aqueles trogloditas. Essa passa. Ainda assim arranjarei um jeito de tirar vantagem da fatia que cabe aos outros. Nenhum deles conhece o teor do acordado. Será fácil ludibriá-los por algum tempo. Eu mereço... como mereço! Fui eu quem idealizou tudo... tudo. Fui eu...


			— Além do micróbio da posse, um outro reinado também o governava: o dos eus. São como corrosões invisíveis a carcomerem as energias nobiliárquicas da vida.


			— Talvez seja melhor — repensou Fausto, volvendo à astúcia — que ganhem essas migalhas. Só assim aumentarão seus estímulos, dedicando-se mais e mais. E isso poderá fazer com que as metas sejam ultrapassadas muito além do estipulado. E eu faturarei mais ainda.


			— Uma semana após o fechamento semestral relativamente ao período do empreendimento, aquelas almas dedicadas a tal atividade, empurradas pelo interesse, começavam decair nos esforços, face ao descumprimento da promessa do bônus.


			— Pacif, nos comprometemos a realizar as metas, as quais comprovadamente as ultrapassamos, no entanto ...


			— Já sei. — Interrompe, adivinhando a observação de Ataíde. — Não se desespere nem esmoreça. — Disse em tom grave, despertando a atenção geral. — Todos nós desempenhamos muito bem as tarefas, indo mais além. Mas só porque não vemos ainda satisfeitos nossas conseqüentes vantagens, desertaremos do dever que nos compete continuar?


			— Pausa, Pacif, endereçando um olhar incentivador em torno.


			— Ora, não me venha com essa de dever. Temos direito a esse bônus pelo que realizamos. Fizemos planos contando com isso. — Contrapôs-se Ataíde, resvalando a rudeza.


			— Retruca Pacif, com a serenidade que lhe é peculiar, apelando ambiguamente à razão e ao coração:


			— O direito que nos pertence, é-nos dado sem que peçamos. Se, no entanto, a concessão desse direito ainda não nos visitou, é porque, talvez não tenhamos aprendido a esperar confiando na justiça acima da dos homens. As altercações do momento não nos farão nem mais nem menos merecedores do aludido direito, por mais que o tenhamos, muito menos aparecer cifras nas contas com palavras ásperas, ou revoltas.


			— Não me faça chorar com essa filosofia discutível. Ela não mata a fome de ninguém. — Retorquiu Ataíde com ares de deboche. — O dinheiro sim. — Desfechou.


			— Meu amigo, dureza no coração não gera lágrimas, mas venenos em si próprio. Não remove dificuldades, enlameia-as ainda mais. — Responde Pacif, demonstrando maior brandura, como que implorando aos céus a induzi-los à resignação. Após breve silêncio, suplica compassivo:


			— Tenham um pouco mais de paciência.


			— Era um desgraçado. Fausto aplicara por uma semana, para engorda de sua conta bancária, o que de direito não lhe pertencia. Lucrou um tanto mais, em detrimento à irritação que causara ao grupo. Além disso, deleitava-se com o prejuízo alheio, não só o financeiro como também com as reações emocionais. Medíocre egoísmo mesquinho.


			Uma vez o bendito bônus parcial colocado à sua disposição pela Diretoria, cabia-lhe então no momento que quisesse, sem exagero para não despertar suspeitas, manipulá-lo ao máximo em seu favor, e depois sim, distribuí-lo aos colaboradores e, claro! sem os lucros desse investimento paralelo.


			Telefona a Pacif, informando-o que o bônus estará creditado na conta do pessoal no dia seguinte. Depois indaga:


			— Como anda o estado de ânimo de seus funcionários? — Como se não soubesse.


			— Estão irritados com a demora de seus direitos.


			— Então passe adiante.


			— Desligou.


			Pacif sentiu um tom risonho e vexador em sua voz, como disfarçando alguma molecagem maliciosa.


			Reanimados no espírito do interesse comum, voltaram toda carga a seus afazeres, como que esfregando as mãos, fascinados diante de uma grande quantia, que dobrara num único mês.


			Corrompidos pelas vantagens efêmeras, só produziam em troca destas. A estabilidade pessoal fora vinculada ao equilíbrio financeiro. Alguma desarmonia neste último, acarretaria imediato descontrole, com visíveis pelejas exaltadas, entre colegas e parentes.


			Infelizmente na grande maioria, a riqueza funciona como a droga: uma vez possuídos, nos viciamos e nos tornamos dependente dela: não sabendo empregá-la utilmente quando a possuímos, canalizamo-la somente para nós, colaborando com o crescimento da miséria em redor; não sabendo sacrificá-la quando necessário, por excesso de apego, afundamo-nos na avareza, sem atender ao próximo e a nós próprios; não sabendo prescindir dela quando não a temos, resvalamos o desespero e o crime ou até mesmo abreviamos covardemente a vida pela rota do suicídio.


			Pacif passa pela sala de Fausto, convocando-o urgentemente à presença do Dr. Durval. Perplexo, Fausto começa a pensar desconfiado.


			— Porque o recado pelo Pacif? Bastava a secretária do Presidente telefonar-me. Será que ele deu com a língua nos dentes?!


			— Preocupou-se sobremaneira. O medo de ser desmascarado, atinge invariavelmente a consciência. Uma centelha de congelar os ossos, começa a desfechar sombriamente a tela de seus sonhos. Mas muito longe do pesar e mais ainda do arrependimento.


			Bate na porta e pede licença.


			— Pode entrar. Sente-se, por favor, Fausto. — Convida Dr. Durval.


			— Tudo bem contigo, Fausto? Está pálido.


			— Foi um rápido mal-estar. Já está passando.


			— Se quiser posso deixar para mais tarde. Fique à vontade.


			— Não é necessário. Estou melhor. Não se preocupe.


			— Ok. A Diretoria resolveu em comum, indicá-lo para Assessor da Presidência, estreitando a distância entre nós e os gerentes, atuando mutuamente com estes e passando-lhes o seu peculiar conhecimento, principalmente a sua última experiência, para consolidar toda a empresa num mesmo objetivo, visando equalizar os esforços. Esse cargo já fora idealizado e incorporado ao plano de carreira a algum tempo, mas por falta de alguém com o seu perfil, ficou vago até a presente data. Esperamos que o preencha. Não precisa confirmar nada agora. Te daremos uma semana para pensar... Não será uma tarefa fácil... Encontrará algumas resistências, mas nada intransponível.


			— O que, exatamente, o Dr. tem em mente?


			— Você conseguiu em pouco tempo o que nenhum de nós jamais sonhara em alcançar. O teu esforço aliado ao carisma, talvez contaminasse os outros gerentes, fazendo com que estes soerguessem, tirando-os de uma relativa passividade. Gostaríamos que a visão deles fossem dirigidas a novos horizontes.


			— Ao mesmo tempo que escutava, Fausto pensava, numa fração de segundo, sobre a novidade inesperada. Embora planejada não prevera se meses ou anos levaria para alcançar seu objetivo. Estava se autorrealizando, antecipadamente. Mas que carisma? — Continuava indagando-se, silenciosamente. — Eu o fiz acreditar que me relacionava bem com o pessoal. Tanto melhor, era mesmo o que eu almejava!


			— Nenhuma tarefa é fácil e nada se conquista sozinho. Sem a participação do pessoal do Pacif e a intermediação deste não conseguiríamos romper as dificuldades que imperam os indivíduos.


			— Fausto, surpreso consigo mesmo, pensava, não sabia explicar-se como expressara-se com tão simples naturalidade, porém, maliciosamente teatral.


			— Aproveitando a sua observação, que pareceu-me honesta e sincera, gostaria de te colocar a filosofia que temos por lema e insuflar-lha, para que os mesmos sentimentos governem as nossas vidas e a sobrevivência da empresa, pela responsabilidade que se nos cabe dos albergados sob o mesmo teto, provedores que somos de suas famílias.


			— Fausto sobressaltou-se. Aquelas palavras “honesta e sincera” soaram contraditórias às inclinações de sua alma. Ninhos de pulgas instalaram-se atrás de suas orelhas.


			Estampou-se semblante assustadiço, ameaçando escapar dali. Mas antes que se levantasse, Dr. Durval o interpõe.


			— Fausto, escute-me... por favor!


			— Atendeu-o sem palavras e algo paralisado.


			— A continuidade operacional da empresa não é uma questão de satisfazer aos nossos caprichos, apesar de existir em caráter pouco significante. A maior de nossas metas é a austeridade com que nos comprometemos com as famílias de nossos funcionários. É uma ambição, mas nobre, visando prolongar o bem que proporcionamos a todos de baixo de nossas asas.


			O crescimento da empresa não é uma função exclusivista em obtenção de lucros. Estes são apenas consequências naturais. Ambicionamos, sim, a ampliação do parque produtivo, capacitando emprego ao maior número de chefes de família que pudermos tutelar. Essa a nossa filosofia maior. O tempo em que estacionamos na Terra é curto, e enquanto não partirmos para o misterioso além, todo bem que pudermos realizar para a melhoria do planeta, será pouco, mas se cada um de nós não fizermos a nossa parte, mais tempo levará para engrandecer a qualidade de vida da humanidade.


			Você faz parte disso, todos. Mas para tal são necessários bases bem alicerçadas na sinceridade e na solidariedade.


			Para seguirmos avante, não é preciso nenhum feito mirabolante. Apenas ser honesto.


			— Mas que quer o Dr. dizer com isto? — Perguntou Fausto, tentando imitar uma avestruz. Outra agulhada na consciência.


			— Nada. Só você pode sabê-lo.


			— Saber do quê?


			— Não posso julgá-lo. Só o conheço superficialmente. Internamente, cabe a você.


			— Aquelas pulgas coçaram-lhe as orelhas. Fausto inquietou-se na cadeira com aquelas vagas colocações do Dr. Durval, enquanto um breve silêncio assolava o recinto. Talvez nem o tilintar do telefone fosse percebido por Fausto, tal a concentração de seus pensamentos, como se dali estivesse ausente, percorrendo suas entranhas. Nenhuma resposta encontrava. Quando se trilha na obscuridade sentidos físicos de nada adiantam. Tem ouvidos, mas não ouve, tem olhos, mas não vê, tem astúcia, mas ilusões desviam-no da lógica superior. Retorna Fausto de uma longa viagem.


			— Mas de que o Dr. me fala? Interrogou confuso.


			— Melhor canalizar sua atenção no que poderá fazer em seu futuro cargo. Faça um levantamento e planeje a sua meta. Leve estes relatórios de outras áreas, eles o auxiliarão. Isto é, se decidir-se favoravelmente a essa nova função. — Sugeriu-lhe Dr. Durval tentando dissuadi-lo sutilmente das asas da reflexão inútil. Obteve êxito, fazendo-o investigar o relatório.


			— O Dr. acha que eles aceitarão a minha interferência no assunto deles? — Perguntou sem tirar os olhos do relatório.


			


			— Não dê muita importância se casualmente um ou outro objetar. É uma determinação do alto destinada a um objetivo nobre e de amplo alcance. Mesmo que se opõem, hierarquicamente são obrigados a respeitar as nossas decisões. Quando propõe-se implantar mudanças, alguns custam a compreender de imediato, por falta de visão larga. É natural. Mas aos poucos vão se adaptando. No princípio questionam, e isso também é bom, porque acabam se convencendo racionalmente, que se está fazendo algo para o bem deles e do conjunto. E por fim adquirem mais experiência, madureza e autoconfiança, propiciando-os, gradualmente, a superar obstáculos maiores, que achavam “a priori” irresolúveis.


			— Dr. Durval. Tem um modo muito estranho, para mim, de administrar. Pelo que sei, essas coisas não se ensinam nas escolas e jamais ouvi qualquer prática nesse sentido, em outras empresas.


			— Veramente, não. Mas no educandário da vida, aparentemente sem lógica, há uma inteligência grandiosa, tentando harmonizar entrelaçadamente as notas musicais que os indivíduos arranham, cada qual ao seu ritmo.


			— Que coisa mais ridícula e maluca! Exclamou Fausto, silenciosamente, julgando-o fora de si. Não fosse meu patrão ...


			— Uma faísca de desconfiança penetrou as nuvens de seus pensamentos. Embora incerto, parecia a Fausto, que seus golpes eram de todo conhecido por Dr. Durval. Mas se assim fosse, questionava-se irrequieto, por que não o declarava abertamente ou o demitia? Seria a reação óbvia.


			Apesar da preocupação, dos avisos indiretos, forças pugilatas debatiam-se no ringue de sua consciência, que logo no primeiro “round” rendia-se à ambição “peso-pesado”, contra a qual sua fraca vontade em superá-la, limitava-se a lutador “peso-mosca”. Talvez precisasse tombar à lona, perder tudo, ser humilhado o pior possível, para reconhecer quão transitórias são as riquezas da terra. Às vezes, só percorrendo trilhas tortuosas que se endireita o espírito.
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